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Resumo: O movimento de Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB) e a luta antimanicomial 

consistem em uma mudança em curso das instituições de saúde mental nos níveis 

epistemológico, jurídico-político, técnico-assistencial e sociocultural. Ancora-se na 

crítica e distanciamento do modelo asilar e propõe a desinstitucionalização, efetivada por 

meio da da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), desde a promulgação da Lei 10216 de 

2002 (Amarante, 2004; David, 2024; Yasui, 2010). Apesar dos avanços, o movimento de 

RPB enfrenta dificuldades e tensões para a sua efetivação, seja em razão dos desmontes 

vividos nos últimos anos na RAPS (Dimenstein; Simoni; Londero, 2020; Dimenstein; 

Macedo; Fontenele, 2022), ou das opressões de raça e gênero que nela operam (Moreira; 

Passos, 2019; Passos, 2018; Passos; Moreira, 2018), ou, em razão das ambiguidades 

presentes no quadro interpretativo dos profissionais da rede, que ora consideram um 

paradigma biomédico, ora um psicossocial (Moura; Amorim; Reis; Matsukura, 2022). 

Tais dificuldades apontam para os atravessamentos de gênero e de raça e seus efeitos 

deletérios, haja vista que a RPB foi marcada por intenso processo de apagamento das 

questões étnico-raciais e de gênero que teve como efeito o afastamento das reflexões 

críticas sobre os impactos do colonialismo na produção do sofrimento psíquico (Passos, 

2018; Passos e Pereira, 2017). Esse trabalho propõe resgatar a história de participação do 

movimento negro na construção da RPB e das políticas de saúde da população negra e 

refletir sobre a importância da agência coletiva e de um sujeito epistemológico coletivo 

na promoção de ações antirracistas em uma sociedade racista e marcada por uma história 

colonial nas práticas de educação e de saúde. Para tanto, as discussões se ancoram em 

referenciais do campo da Atenção Psicossocial e de autoras/es críticas/os à colonialidade. 

Trata-se de uma revisão crítica de literatura, que consiste em uma análise aprofundada e 

sistemática, sobre o tema proposto.   
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